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APRESENTAÇÃO

   
A originalidade deste livro, que é o resultado de uma dissertação de 

mestrado em Administração, é que não se trata de mais um trabalho que 
se refere apenas  aos valores da eficiência no gerenciamento de uma em-
presa familiar. A partir de um contato com docentes do Departamento de 
Antropologia da Universidade de Brasília, a autora decidiu pela utilização 
de uma abordagem que privilegiou a análise das relações de parentesco 
dentro de uma empresa. Utilizou para isto de um conhecimento básico 
da teoria do parentesco e da metodologia  antropológica de pesquisa. 
A partir desta decisão a história da empresa deixou de ser investigada 
apenas em função de seu desempenho econômico e administrativo para 
se constituir na reconstrução de um longo processo migratório vivido 
pelos seus fundadores.

Análises de parentesco e estudos de migrações fazem parte do amplo 
temário da pesquisa antropológica. Por isto, Kátia Guimarães Sousa Palomo  
teve a possibilidade de utilizar  uma ampla bibliografia tanto no que se refere 
ao nosso próprio sistema de parentesco como o dos membros originários da 
família estudada. Assim, autores como Geertz, Leach, Bourdieu, Foucault, 
entre outros, fazem parte de sua bibliografia,  o que não acontece em um 
texto de administração.

Através de técnicas de entrevistas e de elaboração de histórias de vida – 
tão familiares aos cientistas sociais – ela começou por reconstituir os sonhos e 
os sofrimentos daqueles que tiveram de emigrar para uma terra desconhecida 
em busca de segurança e de melhores condições de vida.

É uma longa história que começa na Espanha, recém libertada  do 
jugo mouro, quando um grupo de judeus sefaradita, vitimados pela perse-
guição religiosa, foge para a Turquia, onde consegue conviver com relativa 
tranqüilidade até o raiar do século XX.  As perturbações decorrentes da 1ª 
Guerra Mundial faz com que migrem para o Brasil no primeiro quartel 
do último século. É uma história semelhante a narrada pelo historiador 
Boris Fausto em seu livro Ócios e negócios. Ao contrário de muitos de seus 
conterrâneos, as famílias estudadas preferiram fugir dos grandes centros, 
como São Paulo, para se estabelecer em Ilhéus e se  dedicarem ao comércio 
justamente nos anos dourados do ciclo do cacau.

A compreensão da história familiar e de suas alianças matrimoniais 
foram importantes para que a Autor pudesse analisar o desempenho de 
cada um deles na história da empresa. Este mesmo conhecimento lhe 
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proporcionou a possibilidade de não se restringir ao estudo frio dos ba-
lanços ou das estratégias administrativas. Mais do que isto ela impregnou 
o seu relato de um calor humano que torna o seu livro atraente mesmo 
para aqueles que não são administradores ou antropólogos.

                                                                       Roque de Barros Laraia
Professor Emérito da Universidade de Brasília.


